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CATIMBÓ

Na Paraíba Rio Grande do Norte e em Pernambuco, os espíritos, que ali se chamam MESTRES podiam 
ser espíritos de índios, de brasileiros mestiços ou brancos, entre os quais se destacavam antigos líderes da 
própria religião já falecidos, os mestres, designação esta que acabou prevalecendo para designar todo e 
qualquer espírito desencarnado.

Essas manifestações também herdaram das religiões indígenas o uso do tabaco, ali fumado com o 
cachimbo, usado nos ritos curativos, além da ingestão cerimonial de uma beberagem mágica preparada 
com a planta da jurema.

Catimbó e jurema, os nomes pelos quais essa modalidade religiosa é conhecida resultam desses dois 
elementos.

Catimbó é provavelmente uma deturpação da palavra cachimbo, e jurema, é o nome da planta e da sua 
beberagem sagrada. Mais ao norte, no Maranhão e no Pará, os espíritos cultuados são personagens 
lendários que um dia teriam vivido na Terra mas que, por alguma razão, não conheceram a morte, tendo 
passado da vida terrena ao plano espiritual por meio de algum encantamento por isso são chamados de 
encantados.

Essa tradição de encantamento estava e está presente na cultura ocidental, bem como na mitologia 
indígena. Os encantados são de muitas origens: índios, africanos, mestiços, portugueses, turcos, ciganos, 
etc.Elementos da encantaria amazônica, como as histórias de botos que viram gente e vice-versa; lendas 
de pássaros fantásticos e peixes miraculosos, tudo isso foi compondo, ao longo do tempo

Pajelança, Torés, Rituais de Fogo entre outros, fazem parte desta linha de trabalhadores da Umbanda, que 
erroneamente são confundidos com Exús ou com espíritos maléficos. O ritual do Catimbó, ainda hoje 
pouco estudado mais muito difundido, emprega a magia das fumaças dos cachimbos virados, usa-se 
também tambores (Ilús) atabaques, gan, e outros instrumentos típicos do Candomblé e da Umbanda (Na 
Jurema Umbandizada que adotou os instrumentos usados na Umbanda.) Melqui Jurema/RN

A presença desses mestres e mestras é constante já há muito tempo, mais de forma errada e por se 
apresentarem junto com os Exús, passaram a ter seu culto difundido de forma errada. Trabalham em uma 
faixa de energia vibratória muito parecida com a dos Exús, ou seja o preto começando a clarear para o 
vermelho.

Daí a necessidade da incorporação nas giras de Exú. Como o culto do Catimbó foi esquecido e eles 
precisavam trabalhar e prestar a caridade, encontraram na gira de Exú a faixa vibratória perfeita para 
realização dos trabalhos.

São entidades presentes desde o começo da Umbanda, conhecendo todas as magias e feitiços. Não tem 
compromisso com qualquer Orixá ou entidade, respeitando somente a força de uma árvore conhecida 
como Jurema.



Segundo os mestres do Catimbó, é da jurema que foi feito a cruz para crucificação de Nosso Senhor Jesus
Cristo. Trabalham com fogo, fumaça, pontos de fogo, caldeirões com feitiços, punhais e ossos. Trazem na
sua origem os sertões do nordeste onde a fome era predominante, e o sol maltratava a todos.

Muitos foram vaqueiros, tocadores de boi e andarilhos sempre a procura de alguma diversão ou amores 
com mulheres da vida (algumas hoje também são grandes mestras do Catimbó). Hoje o culto do catimbó, 
começa a tomar força novamente e algumas casas já dão suas giras separadamente das giras de Exú. Suas 
bebidas vão desde a cachaça, passando pelas cervejas e chegando até os misturados das terras do norte, 
tipo Aluá.. Não são assentados e tem por obrigação a sua casa na entrada dos barracões.

São cultuados junto com as almas das segundas-feiras, recebem suas oferendas em portas de bar e em 
subidas de morro. Tem predileção pelo peixe frito e pelos petiscos em geral. Suas guias são de preto, 
vermelho e branco. Se vestem com roupas claras e alguns com roupas típicas das regiões onde viveram.

Dentre os Mestres e Mestras mais conhecidas, podemos citar Zé Pelintra, Mestre Junqueiro, Mestre Chico
Pelintra, Mestre Antônio, Mestre Bira, Carioquinha, Cibamba, Zé da Virada, Seu Zé Malandrinho, Seu 
Malandro,Mestre Arranca Toco, Mestre Junqueiro, Mestra Maria Tereza, Mestra Maria da Luz, Mestra 
Josefa de Alagoas entre outras. Hoje a saudação usada pala louvar os mestres do Catimbó é A COSTA!!!

O MITO,O PRECONCEITO E O ERRO EM SUA DEFINIÇÃO

Entre muitos que freqüentam terreiros de Umbanda e Candomblé, Catimbó é sinônimo da prática,ou seja 
da macumba propriamente dita, para outros de Umbanda, trabalhar no Catimbó está associado ao uso de 
forças e energias de esquerda(negativa). Esta é uma visão equivocada.

Qualquer prática mágica pode ser usada com qualquer finalidade, mas, o objetivo do Catimbó é a 
evolução dos seus Mestres através do bem e da cura. Se o mal for feito, isto pode ocorrer pelo erro do 
médium ou pela necessidade de uma justiça a quem pede.

Catimbó é de base religiosa católica e não afro-brasileiro apesar de ter sofrido forte influência através do 
tempo.

O Catimbó é uma prática ritualista mágica com base na religião católica de onde busca os seus santos, 
óleos, água benta e outros objetos litúrgicos.

É também uma prática espírita que trabalha com a incorporação de espíritos desencarnados (eguns ou 
egunguns) chamados Mestres e é através deles que se trabalha principalmente para cura, mas também 
para a solução de alguns problemas materiais, e amorosos, como na Umbanda, mas é importante destacar 
que a prática da cura é a principal finalidade.

Não se encontra no Catimbó, nas suas práticas e liturgias os elementos das nações africanas de forma que 
classificar o Catimbó como uma seita afro-brasileira é um erro.

Mestres não se subordinam a Orixá e fora o aspecto de que certamente ele é, também, praticado por 
Negros não existe outra relação direta com a religião africana.

De fato a mitologia e teogonia do Candomblé é rica e complexa, a do Catimbó é pobre e incipiente, seja 
porque a antiga mitologia indígena perdeu-se na desintegração das tribos primitivas, na passagem da 
cultura local para a cultura dos brancos, que estavam dispostos a aceitar os ritos, porém não os dogmas 
pagãos, na sua fidelidade ao catolicismo – seja porque o Catimbó foi, mais, concebido como magia do 
que como religião propriamente dita, devido sobretudo aos elementos perigosos e temíveis e às 
perseguições primeiro da igreja e depois da polícia.

Além dos dogmas da religião católica o Catimbó incorporou componentes europeus como o uso do 



caldeirão e rituais de magia muito próximos das praticas Wiccas. Tanto dos europeus como dos brasileiros
o uso de ervas e raízes é básico e fundamental nos rituais. Cada Mestre se especializa em determinada 
erva ou raiz.

Não existe Catimbó sem santo católico, sem terço, sem água benta, sem reza, sem fumaça de cachimbo e 
sem bebida, que pode nem sempre ser a Jurema.

O Catimbó de hoje é o resultado desta fusão da prática pagã inicial dos índios com o catolicismo sobre o 
qual construiu a base da “ religião” . É impossível dissociar o Catimbó do catolicismo e de outras 
tradições européias, provavelmente adquiridas dos holandeses, mesmo após as influências que recebeu do
Candomblé e do kardecismo.

Podemos considerar que a mesma falta de força étnica que fez com que os índios fossem 
antropologicamente sobrepujados por outras culturas fez com que o Catimbó perde-se a sua identidade 
índia original (pajelança) e adquirisse os rituais importados de outras práticas religiosas mais “fortes”. 
Neste caso contribuiu muito a falta da cultura escrita que fez com que na medida em que os próprios 
índios eram extintos a prática religiosas Xamanista fosse sendo perdida ou diluída.

Entretanto do Xamanismo original foram preservadas as ervas e raízes nativas como base de todos os 
trabalhos e na prática da fumigação com fumaça de cachimbos e fumos especialmente preparados o 
elemento mágico de difusão.

Para o índio, o fumo é a planta sagrada e é a sua fumaça que cura as doenças, proporcionando e êxtase, dá
poderes sobrenaturais, põe o pajé em comunicação com os espíritos.

Os primeiro elementos do Catimbó que devemos lembrar é o uso da defumação para curar doenças, o 
emprego do fumo para entrar em estado de transe, a idéia do mundo dos espíritos entre os quais a alma 
viaja durante o êxtase, onde há casa e cidades análogas às nossas. A grande diferença é que a fumaça na 
pajelança é absorvida, enquanto no Catimbó ela é expelida. O poder intoxicante do fumo é substituído 
aqui pela ação da jurema.

O Catimbó se desenvolveu diferentemente no interior e no litoral, nas capitais. As influências de outras 
práticas religiosas mais fortes em cada um deste locais acabam determinando o formato do Catimbó. 
Podemos dizer que quanto mais para o interior mais simples ele será devido a menor influência das 
religiões africanas.
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